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Aula 10 

Estudo dos alcoóis 



1. Introdução 

• Os alcoóis são compostos que possuem um ou mais grupos 

hidroxila ligados a carbono sp3: 

 

• Quando a hidroxila está ligada a um carbono sp2 de sistema 

aromático, o composto é denominado de fenol: 

 

 

 

• Quando estiver ligado a um carbono sp2 de sistema não 

aromático, o composto é denominado de enol: 



1. Introdução 

• Os alcoóis são substâncias de grande importância 

industrial, farmacológica e biológica. Alguns exemplos são 

apresentados a seguir: 

 

Celulose 



2. Nomenclatura 

• A nomenclatura dos alcoóis é derivada dos hidrocarbonetos 

correspondentes, substituindo-se a última vogal pelo sufixo 

ol, e o nome é precedido de um número indicativo da posição 

do grupo hidroxila; 

• A numeração da cadeia é feita de modo que a hidroxila 

receba a menor numeração possível; 

• Outra forma de identificar os alcoóis é colocar o nome álcool 

seguindo da identifica do grupo alquila; 

 

Metanol 

(Álcool Metílico) 
Etanol 

(Álcool etílico), 

um álcool 1º 

2-propanol 

(Álcool 

isopropílico), 

um álcool 2º 

2-Metil-2-propanol 

(Álcool terc-butílico), 

um álcool 3º 



2. Nomenclatura 

• Outros alcoóis:  

2-Propenol 

(Álcool alílico) 
2-Propinol 

(Álcool propargílico) 

Álcool benzílico 

Fenol p-metilfenol 

(um fenol substituído) 



3. Propriedades Físicas 

• Como em qualquer série de compostos orgânicos, nos 

alcoóis as temperaturas de ebulição aumentam 

proporcionalmente ao aumento da massa molar;  

 

• É importante observar que nos alcoóis as temperaturas de 

ebulição são mais elevadas quando comparadas às dos 

alcanos correspondentes devido a formação de ligações de 

hidrogênio intermoleculares; 

 

• Quanto a solubilidade, os alcoóis de até 3 átomos de 

carbono na cadeia são muito solúveis em água, em 

qualquer proporção, porém, com o aumento da cadeia 

carbônica (hidrofóbica), a solubilidade diminui; 



3. Propriedades Físicas 

• As ligações de hidrogênio intermoleculares entre moléculas 

de metanol são mostradas à esquerda e o mapa de potencial 

eletrostático ilustrando essas interações à direita: 



3. Propriedades Físicas 

• A tabela a seguir mostra os pontos de fusão e ebulição de 

vários alcoóis e também a solubilidade deles em água: 



4. Alcoóis importantes 

• O metanol e o etanol são os dois alcoóis mais utilizados 

industrialmente (indústria química e farmacêutica), portanto 

são preparados em grande escala; 

• O metanol é preparado industrialmente por meio da redução 

catalítica do monóxido de carbono: 

 

 

 

• Já o etanol é produzido industrialmente por hidratação do 

eteno:  

H3PO4 



4. Alcoóis importantes 

• E por processos fermentativos a partir de carboidratos: 

 

 

 

 

 

 
 

• Etanol como biocombustível: 

levedura 

~95% de 

rendimento 

Sacarose = 

glicose + frutose 



5. Métodos de obtenção 

• É importante ressaltar que existem vários outros métodos 

mais complexos para a produção de alcoóis e que esses são 

normalmente empregados para produzir alcoóis 

estruturalmente mais complexos; 

 

• Exemplos: 

• 1) Reações de substituição nucleofílica em haletos de 

alquila utilizando água (H2O) como nucleófilo; 

 

• 2) Reações de adição de água a dupla ligação de alceno: 

• (a) hidratação de alcenos (ácido catalisada); 

• (b) oximercuração/desmercuração; 

• (c) hidroboração. 



5. Métodos de obtenção 

 

• Reações de adição de água a dupla ligação de um alceno: 



5. Métodos de obtenção 

• 2(a): Adição de água ácido catalisada a alcenos: 

 

 

 
 

• 2(b): Oximercuração/desmercuração: 

 



5. Métodos de obtenção 

• 2(c): hidroboração/oxidação: 



5. Métodos de obtenção 

• Mecanismo oximercuração/desmercuração: 

• Etapa 1: Água e acetato de mercúrio adicionam-se a dupla 

ligação 

 

 

 

 

• Etapa 2: Borohidreto de sódio reduz o grupo acetato de 

mercúrio e o substitui com um hidrogênio 



5. Métodos de obtenção 

• Mecanismo oximercuração/desmercuração: 



5. Métodos de obtenção 

• Mecanismo oximercuração/desmercuração: 

• Etapa 1: 

 

• Etapa 2: 

 

 

• Etapa 3: 

 

 

 

• Etapa 4: 



5. Métodos de obtenção 

• Mecanismo hidroboração (anti-Markovinikov): 

• Formação do alquilborano: 



5. Métodos de obtenção 

• Mecanismo hidroboração (adição sin): 



5. Métodos de obtenção 

• Mecanismo hidroboração (oxidação e hidrólise do 

trialquilborano): 



6. Reações de alcoóis 

• As reações dos alcoóis tem haver principalmente com: 

• O átomo de oxigênio do grupo hidroxila ser nucleofílico e 

uma base fraca; 

• O átomo de hidrogênio do grupo hidroxila ser fracamente 

ácido; 

• O grupo hidroxila pode ser convertido em um bom grupo 

abandonador permitindo então reações de substituição ou 

eliminação; 



6. Reações de alcoóis 

• A polarização da ligação O-H torna o hidrogênio parcialmente 

positivo e explica porque os alcoóis são ácidos fracos; 

 

• A polarização da ligação C-O torna o carbono um átomo 

parcialmente positivo, e se não fosse pelo fato que OH- ser 

uma base forte, e portanto, um péssimo grupo abandonador, 

este carbono poderia ser susceptível a um ataque 

nucleofílico; 

 

•   

 



6. Reações de alcoóis 

• As reações dos alcoóis podem ser divididas em dois grupos: 

 

• i) Reações que envolvem a quebra da ligação entre o 

hidrogênio e o oxigênio do grupo funcional; 
 

• ii) Reações que envolvem a quebra da ligação carbono-

oxigênio do grupo hidroxila; 

 

•   



6.1. Reações que envolvem a quebra da ligação O-H 

• Os alcoóis são compostos que podem ser comportar como 

ácidos, doando um próton, e como base, aceitando um 

próton; 

• Porém, em estado puro, os alcoóis são ácidos fracos (mais 

fracos do que a água), por isso o equilíbrio da reação a seguir 

é deslocado para a forma não ionizada: 

 

 

 

• Lembrando que um ácido fraco forma uma base conjugada 

forte, o alcóxido, uma base mais forte do que o álcool 

correspondente; 



6.1. Reações que envolvem a quebra da ligação O-H 

• Estas bases (alcóxidos) são muito utilizadas em síntese 

orgânica por serem mais solúveis em solventes orgânicos, 

comparativamente aos hidróxidos de sódio (NaOH) e potássio 

(KOH); 

• Os alcóxidos podem ser obtidos a partir do tratamento de um 

álcool com amideto de sódio (NaNH2), hidreto de sódio (NaH) e 

sódio ou potássio metálicos: 

 

 



6.1. Reações que envolvem a quebra da ligação O-H 

• Outro tipo de reações de alcoóis que leva a quebra da ligação 

oxigênio-hidrogênio do grupo funcional são as reações de 

oxidação; 

• Oxidação de alcoóis a cetonas usando cobre metálico e calor: 

 

 

 

 

• Oxidação de alcoóis a ácidos carboxílicos com dicromato de 

potássio em ácido sulfúrico: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6.1. Reações que envolvem a quebra da ligação O-H 

 

 

 

 

 

 

 

• Os alcoóis primários são oxidados diretamente a ácidos 

carboxílicos, sendo difícil isolar o aldeído. O isolamento do aldeído 

só é possível caso este seja removido do meio reacional; 

• As reações de oxidação, nas mesmas condições, ocorrem com 

alcoóis secundários, porém estas são mais lentas e levam a 

formação de cetonas; 

• Os alcoóis terciários não sofrem oxidação; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6.2. Reações que envolvem a quebra da ligação C-O 

• As reações mais importantes, neste caso, são as de 

substituição nucleofílica: 

 

 

• A ordem de reatividade dos alcoóis é 3º > 2º (SN1) > 1º > 

metila (SN2); 

• A ordem de reatividade dos haletos de hidrogênio é H-I > H-

Br > H-Cl (H-F é geralmente considerado não reativo); 

• É importante ressaltar que quando o álcool possui cadeia 

ramificada a reação ocorre com rearranjo, o que leva a 

formação de misturas normalmente indesejadas; 

• Em situações onde não se deseja rearranjos, utiliza-se a 

reação de um álcool com um PBr3: 

 

 

 



6.2. Reações que envolvem a quebra da ligação C-O 

• As reações mais importantes, neste caso, são as de 

substituição nucleofílica: 

 

 

• A ordem de reatividade dos alcoóis é 3º > 2º (SN1) > 1º > 

metila (SN2); 

• A ordem de reatividade dos haletos de hidrogênio é H-I > H-

Br > H-Cl (H-F é geralmente considerado não reativo); 

• É importante ressaltar que quando o álcool possui cadeia 

ramificada a reação ocorre com rearranjo, o que leva a 

formação de misturas normalmente indesejadas; 

• Em situações onde não se deseja rearranjos, utiliza-se a 

reação de um álcool com um PBr3: 

 

 

 



6.2. Reações que envolvem a quebra da ligação C-O 

• Porque o íon cloreto é um nucleófilo mais fraco do que os 

íons brometo e iodeto, o ácido clorídrico não reage com os 

alcoóis primários e secundários ao menos que cloreto de 

zinco (ZnCl2) ou algum ácido de Lewis similar seja adicionado 

a mistura reacional: 

 

 



6.2. Reações que envolvem a quebra da ligação C-O 

• Exemplo de reação envolvendo rearranjo: 

 

 



6.2. Reações que envolvem a quebra da ligação C-O 

• Reações de alcoóis 1º e 2º com tribrometo de fósforo (PBr3): 

 

 

 

• Mecanismo: 

• Etapa 1: 

 

 

 

• Etapa 2: 

 

 



6.2. Reações que envolvem a quebra da ligação C-O 

• Reações de alcoóis 1º e 2º com cloreto de tionila (SOCl2): 

 

 

 

• Mecanismo: 

• Etapa 1: 
 

 

 

• Etapa 2: 

 

 

Alquilclorosulfito 



6.3. Reações de desidratação de alcenos 

• Desidratação do 2-Metil-2-butanol (segue a regra de Zaitzev: 

formação do alceno mais substituído como produto 

majoritário): 

 


